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ALDO O. DOBLAS 

La n ia lgranda etapo t r a i r i t a unue de simple " c i r ku l e r o " 
el sekretariejo, t ra f i s g ian celon, sangigante en i n f o r m a b u l -
tono-de A . E . R . J . " I n f o r m i l o " . T i u modesta " c i r ku l e r o " k o n -
keris re l ie fan lokon en l a agadkampo de A . E . R . J . , kaJ nune 
isi estas la GLORMARKO, k i u signas la komencon de nova 
periodo por la disvastigado de Esperanto kaj de A . E . R . J . , 
pere de sangigo de " I n f o n n i l o " en "Rio Esperant is ta" . 

"Rio Esperant is ta" ne estos n u r kontak t i l o in t e r Espe-
ranto-grupo j kaj k lubo j ; g i ne estos n u r a propagandi lo por 
la in ternac ia he lp l ingvo . K v a n k a m l a genia verko de ZA-
MEWHOF kaj la idealo, k i u n g i enhavas, mer i tas, pro sia 
ku l tu ra ' v o l o r o , esti disvast igata kaj apogata de 1' t u tmonda 
gazetaro: " L a ceio ds "Rio Esperant is ta" ne estas n u r la dis­
vastigado de 1' idealo esperantista; t i u j ci kolonoj ankaú ko-
vrigos de la fantazia j kaj belecaj vualoj el ia arta j kaj l i -
t e ra tura j pago j . 

Trovos lokon en t i u j ci kolonoj — k iu j c iam estos k lara j 
por la disvastigado de 1' idealo — la c iv i tana instruado, kaj 
la ku l to a l herooj de n i a pa t ru jo kaj a l bon far in to j de 1' l i o -
rnaro. en la plej a l ta espr imaniero. 

Propagandante en Ia esperantistaj sferoj eksterlandaj 
n i a n a r t on kaj n i a n l i t e r a tu ron , diskonigante ai al iaj po-
poloj olcazintajojn el n i a histor io , n i a j n m.orojn, f in f ine , d is-
vastigante eksterlande du mom.ojn: Rio de Janeiro — Brazi lo, 
n i certe servos, k v a n k a m modeste, n i a n urbon kaj n i a n 
l andon . 

Dank ' a l klopodo kaj sindonemo de la gv idantoj de Aso-
cio Esperantista de Rio de Janejro, kaj a l i l i a granda l a -
borkapablo kaj amo a l Esperanto, n u n ekaperas "Rio Espe­
ran t i s t a " , k i u ne pretendas ekeldonigi perfekta, sed kreski kaj 
progresi, i g i dinarno, kreonta nova jn f o r t o j n . 

Sendube A . E . R . J . vigl igis la cefurbon Espefanto-mova-
don, t i a l , p l i kaj p l i g i bezonis disvastigi s ian oíicialan b u l -
tenon; do, j en "Rio Esperant ista" , kies programon, supre pre-
zenti ta, estas bezone obei, a ldonante ankoraú: Neútraleco r i -
late je po l i t iko kaj re l ig lo . 

l o ! i i tae30 Jaroj IVlortis ia 

Ln ulilii kariero de Prof. Raid 
Leitão da Cunha 

Esperanto kontaktis kun la 
klera profesoro, mm vialape-

rinta 

La informo pri morto de Pro­
fessor Leitão da Cunha, âagre-
nigis la esperantistan familion 
brazilan. La funebra okazinta'o 
estas profunda bato al instruaj 
rondoj kaj medicino, kiun Li 
multe gloris kaj pUgrandigis. 
Lia kuracista kariero estis umi 
el la, plej útilaj kaj honesiaj. 

Li diplomigis je iBOS"-, kaj tuj 
en 1905^ li estis direktoro de 
Anatomia Patologia Servo, de 
Frenezulejo; poste li konkeris 
la katedron de Histologio en 
Medicina FakuUato, per kon-

luiTse, kiu farigis notinda prc 
la gravuloj medicinaj, kiuj gin 
partoprenis. 

Instruis li diversajn lernob-
jektojn pri la parto de scienco, 
en kiu li farigis notinda. 

Leitão da Cunlia estis la unua 
rektoro de Universitato Brázi-
la, forlasante tiun altan taskon. 
laã invito de Prezidanto Linha­
res, por direíiti la aferojn pri 
Edukado. Kiel Ministro por 
Edukado kaj Sano, Itvankani 
dum mallonga tempo, êar la re­
gistara estis provizora, la emi-
nenta edukisto prenis gravajn 
decidojn, tmj komencis labo­
ro jn, kiuj, daãrigataj, alporto^ 
grandajn avantagojn al nia lan­
da. Lasis ankaú la notinda 
sciencisto brazila gravajan ver-

daurigo ?n la 6.* 

Kun koríiisaj uortoj priskri-
bas la morton de 1'MAJSTRO 
Sano EDMOND PRIVAT, en lia 
libro pri la vivo de ZAMEN-
HOF... 

Estis la li"' de aprilo iMl. L i 
etendigis sur kanapo. Al porilo 
la ad7.i%ío akompanis la dokto-
ron. Dume li sentis sin pli bo­
né. Fine iam da ripozo. Tiom 

sopirita!... Sed jam li eksu-
fokigis. Li volis voki. La voco 
haltii! en lia gorgn. Jen alkuris 
la edzino. Si helpis lin residi. 
Ve! Jam cesis bati tiu kovo, 
batinta tiel forte por honiaro. 

Jam venis la ripozo libeviga. 
Ho mia Kor'! Post longa la~ 

[borado 
Cu mi ne venkos en decida hor'? 
Sufice! Trankviligude Vbatado, 

Ho mia Kor'! 
Jes, lia nobla koro âesis ba-

tadi antau 30 jaroj, sed miloj de 
aliaj koroj seknos lian vojon gis 
la venko! 
Ni inter popoloj lá murojn de-

[truos 
Kaj ili ekIn-ako.<í kaj ili ekbruos 
Kaj [aios por ciam, kaj amo kaj 

[vero 
Ekregos sur Ter o! 

ALDO O. DOBLAS 

A pequena etapa percorr ida, pr ime i ramente por uma s im­
ples " C i r c u l a r " de secretaria, alcançou seu objetivo, t rans fo r -
mando-se no Bo le t im noticioso da A . E . R . J , , o " I n f o r m i l o " . 
Conquistou, àquela modesta "C i r cu l a r " u m destacado lugar 
no cam.po de ação da A . E . R . J . , const i tu indo hoje o Mareo 
de Glor ia que assinala o in ic io de uma nova éra, para a d i ­
vulgação do Esperanto e da Associação Esperantista do Rio 
de Janeiro, com a transformação do " I n f o r m i l o " em "Rio Es­
pe ran t i s t a " . 

"Rio Esperant is ta" não será apenas u m ponto de contato 
entre grupos e clubes do Esperanto; não somente u m veículo 
de propagação do id ioma neut ro internac iona l , mu i t o embora 
a genial obra de Zamenhof e o ideal em^ causa, faça jús, pelo 
seu ensinamento e valor cu l tu ra l , ser d ivulgada e amparada 
por toda imprensa do mundo ; todavia a d i re t r i z de "R io Es­
perant i s ta " não está res t r i ta apenas á disseminação do ideal 
esperantista, estas colunas se cobrirão tarnbem, com os véus 
da fantaz ia e da beleza das paginas de arte e l i t e r a t u r a . 

Encontrará guar ida nestas colunas, — que jamais de i ­
xarão de ser ciaras e nítidas n a difusão do ideal, — o ensi­
namento cívico, o culto aos heróis da pátria e aos benfeitores 
da humanidade, na mais elevada expressão. 

D i fund indo nos meios esperantistas do, exterior, as nossas 
artes, a nossa l i t e ra tura , revelando para outros povos ep i -

Coniinúa na pág. 6 
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Caravana Esperantista em 
X E C E P Ç Â O N O C L U B E MUNT-

C I P A L — A P O I O D A I M P R E N ­
S A L O C A L — S T A . L A C Y R 
S C H E T T I N O , A B A N D E I R A D O 
E S P E R A N T O D E B. M A N S A . 

Viveu, a prospera e acolhede-
ra cidade fluminense, horas de 
intenso calor esperantista, com 
a visita feita por esperantistas 
cariocas aos dirigentes do Espe­
ranto de Barra Mansa. 

Satisfazendo o convite feito 
pela Srta. Lacyr Scliettino, ins­
pirado poetisa fluminense e pre­
sidente do "Esperanta Grupo de 
Barra Mansa" a diretoria e ou­
tros associados da A . E . R . J . em­
preenderam a viagem a Barra 
Mansa, promovendo, assim, uma 
propaganda que muito poderá 
vir contribuir para o progresso 
das duas entidades. Embora o 
nosso atrazo involuntário, con­
corresse para o sacrifício da 
prestimosa samideanino Lacyr, 
que permaneceu na estação até 
1% da madrugada a espera da 
caravana carioca de Esperanto, 
não esmoreceu, dando desta ma-
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Organizajo je servo de UNI­
VERSALA FRATECO 

La gazeto rajtigas tu tan l i ­
berou al siaj kunlaborantoj 
kaj gi ne respondecas por ia 
enmetitaj konceptoj en a r t i k o -
loj subskr ib i ta j kaj sekve, por 
la fakoj, k i u j havas responde-
cajn redaktorojn, 

neira prova real que é de fato 
a a lma do Esperanto em Bar ra 
Mansa, esta genti leza é mais 
u m a prova a ser acrescentada 
na sua b r i l h a n t e colaboração 
pelo i d i oma de Zamenhof . 

CHEGA A CARAVANA 

Devido ao adiantado da I io ra , 
r u m a r a m os esperantistas ca­
riocas d i re tamente para o hote l . 
.4pós descanço, a f i m de refazer 
as energias dispendidas durante 
a v iagem, e n t r a r a m imed ia ta ­
mente em ação os componentes 
da caravana, pois ás já a 
população daquela cidade a d m i ­
rava os cartazes de propaganda 
do Esperanto e dos Congressos, 
bras i l e i ro e m u n d i a l que p r o x i ­
mamente se realizarão. 

Depois da afixação dos car ta­
zes e outros mate r ia i s de p r o ­
paganda pela cidade, f o r a m os 
esperantistas cariocas recebidos 
pela f a m i l i a Schett ino, onde se 
i n t e i r a r a m do mov imen to espe­
ran t i s t a de Ba r ra Mansa. D a h i 
r u m o u a caravana em busca de 
outros esperantistas, e, em com-
pan l i i a dos quaes passaram a 
v i s i t a r o f i c ia lmente a cidade. 

A VOZ DE DEUS E ' SEMPRE 
I G U A L 

"Todo caminho é b o m quan­
do conduz a morada de Deus". 
Passeava a caravana pela c ida­
de, quando o som dos cânticos 
da Igre ja Metodista os a t ing ia , 
j u n t o u - eníão, ao rebanho mais 
aquele grupo de irmãos, i.ogo 
que o pastor f o i c i ent i f i cado 
daquela v i s i t a , fez em b r i l h a n ­
te alocução u m a exposição do 
Valor do Esperanto e sua f i n a ­
l idade , .^pós f o i dada a pa la­
v ra ao novo pastor, que saudou 
em nome dos metodisías os es­
perant istas cariocas, saiientais-
do que estava dentro do seu 
programa de ação e amparo e 
ensino do Esperanto, pois que 
segundo • a recomendação do 
Bispo Cezar, exposta nas co lu ­
nas do " E x p o s i t o r Cristão" onde 
diz sêr o Esperanto f a to r do 
entrelaçamento da amizade en­
tre os di ferentes povos, agindo 
como complemento das pa la­
vras do Mestre. Amai-vos uns 
aos ou t ros . Prometeu o ncvo 
pas to r em eloquentes palavras, 
crear u m curso do i d i o m a neu­
t r o in t e rnac i ona l para os seus 
f iéis. 

Louvando e agradecendo o i n ­
teresse demonstrado i)elos pas­
tores metodistas, f a l ou pela ca­
ravana o Sr. Otaviano da Silva 
Lopes. 

CRESCEM OS COMPONENTES 
DA CARAVANA 

Fiél ao p r i n c i p i o de n e u t r a l i ­
dade e por isso, reúne o Espe­

ranto , entre os componentes da 
cara.vana e na mais per f e i ta 
codial idade, metodistas, católi­
cos, espir i tas, etc. , com ura sô 
• lensamento — difusão do espe­
ranto e da " i n t e r n a ideo " para 
o bem estar geral , sem levar em 
conta os princípios rel igiosos de 
cada u m , e assim, acrescida, pe­
los esperantistas e s impat i zan­
tes do lugar , c on t inuou a cara­
vana carioca de Esperanto as 
SUES v i s i t as . 

Recebida pelo d i r e t o r do j o r ­
na l "Evolução", o qua l a f i r m o u 
estar convicto da vitória do Es­
peranto como i d i o m a a u x i l i a r 
de todos os povos; prometendo 
a u x i l i a r a grande Lacyr na cam­
panha esperantizadora de Ba r ra 
Mansa, pondo a disposição do 
Esperanta Grupo as colunas de 
"Evolução". Após registar a v i ­
s i ta com fotogra f ias , r u m o u a 
caravana para a redação de "A 
Voz do Povo" , onde as mesmas 
e acolhedoras provas de s impa­
t i a ao Esperanto f o r a m dispen­
sadas, pelos funcionários da-
que órgão de imprensa. N u m a 
demonsiração de apreço aos v i ­
sitantes e demais elementos da 
caravana, o presidente do Cen-
fro E s p i r i t a loca l , f ranqueou t o ­
das as dependências daquela 
casa, onde se observou o c a r i -
n l i o com que são tratados os 
associados e os necessitados em 
i;ci 'al, pelos mentores daquele 
centro de estudos e de amor ao 
próximo, onde é m a n t i d a uma 
per fe i ta assistência médica, den­
tária, e tc , c on t r i bu indo , eficien-
iesnente, peio bem c o m u m . 

EXPOSIÇÃO 

rVs 14 horas f o i inaugurada 
a exposição de l i v ros , cartões-
poslacs, jornaes , revistas e ou -
h-as curiosidades do mov imen to 
tj ,Derai5'-isía, no Saião de Fes­
tas do Clube M u n i c i p a l , que f o i 
prazeirosamesite cedido pela sua 
d i r e t o r i a . Causou grande satis­
fação aos esperantistas cariocas 
o êixto alcançado pela exposi­
ção. A seguir t i v e r a m in i c i o os 
t raba lhos da Magna Sessão do 
Esperanta Grupo de Bar ra Man­
sa, que rev iveu assim os seus 
dias de glórias. 

E i i t re a numerosa assistência, 
notavam-se altas autor idades 
raunicipaes, os diretores de a 
" i ívolução" e da "Voz do Povo" , 
representante do "Grémio A r t i s -
í'co e C u l t u r a l Edmundo Mace­
do Soares", de V o l t a Redonda, 
diretores do Clube M u n i c i p a l , 
presidente do Centro E s p i r i t a 
local e representantes de va r i a -
(ias agremiações da cidade. 

Abr indo a sessão, f a l ou a pre­
sidente do Esperanta Grupo, se­
n h o r i t a Lacyr Schett ino, que 
agradeceu aos esperantistas ca­
riocas, a v i s i t a , e ao gesto que 

n--i:ito irá i n f l u i r nos destines 

do Ksperanta Grupo, t e r m i n a n ­
do suas b r i l han t es palavras com 
toais u m a prova de cat ivante 
genti leza, passando a presidên­
cia dos t raba lhos ao Sr. F r a n ­
cisco Doblas F i l ho , presidente 
da A.E.R.J., o qua l saudou cm 
nome da Associação que pre­
side os samideanos de Barra 
Mansa, incent ivando a prosse­
gu i r em no t raba lho de dissemi­
nar o Esperanto, o fertando o 
l i v r o M.4RT.\a a b ib l io teca . 
A seguir f a l ou o Dr . V i l e l a Ta­
vares, secretario do Ksperanta 
Grupo e f i gu ra de a l to j i rest ig io 
nos centros culíuraes b a r r a m a n -
senses. D izem me lhor do êxito 
conseguido pelo b r i l l t a n t e ora­
dor esperantista, os aplausos 
calorosos de que fo i a l vo . 

Prosseguli ido a solenidade, t a ­
l o u o P ro f . Del io Pcretra de 
Souza, o qua l a b o r j <u < ar l a i ? 
hab i l idade o tem i • 
to e o mundo a t u a l " . Most rou 
o Prof . Del io que a humanidade 
não roais pode • i i c r u m 
id i oma a u x i l i a r , e qu --s e id ' o 
ma. somente pode' , ' ^ i o Es^ic-
ranto , porque, além da perfeiç.áo 
l i n g u i s t i c a conta também com a 
faci l idade de aprendizagem, e, 
a inda, a " i n t e r n a ideo " que tor­
na o homem, mais ami.go, ma is 
compreensivo, mais c u m p r i d o r 
dos seos deveres, por tanto , mais 
u t i i a si ijróprio e á feamani-
dade. O Esperanto, disse o pro­
fessor Del io , tende em menor 
tempo do que se espera t o rna r -
se a língua a u x i l i a r do inundo 
mode rno " . Fo i m u i t o ap laudido 
ò secretario geral da A . E . R . J . 

A seguir usou da pa lavra o 
o Sr. Otaviano- da Si lva Lopes, 
eíneriio t rocad i lh i s ta e '"gaja-
h o m o " que demonst rou a tac i -
l idade do Esperanto, por ro-eiov 
das suas " p i adas " e t rocad i ­
lhos, o que m u i t o d i ' ' t r i i i i 
assistência. 

Encerrando oa t raba ihos , \<jl-
! t o u a faia f i .ande j d f i l i s t a . 
I Srta Lacyr , de cujas pal ivr .^s 
j é j u s t o sa l i en tar ; Sêr et. ^ c a n 

t i s ta é v iver com os olhos v o l ­
tados para o anjo da paz; é de­
sejar a ronda de mãos unidas 
da h u m a n i d a d e ; é despir-se do 
seu pensamento egoísta, p.-^ra 
t rans fo rmar -se no pensamento 
do mundo f ra t e rna lmente u n i ­
do ; cnfirr; , é ser u m a l e t ra 
maiscu la e expressiva da •íran-
de pal.avra HUJ..^Nír>.iDE. 

ESPBIRANTO B>; LA 
IMTERLANDO 

B'ondig-is en urbo Campina 
Grande, .stato Paraíba, la Es­
cola Esperantista Leon Tols-
toí, rua Cardoso Vie i ra — .Edi­
fício São L uiz, 1.0 andar-sala 
3. 

Gin vidas samideano Apo­
lonio Honorio de Melo, a l k i u 
n i deziras p le jan sukceson. 
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La Juna Giganto 
(Jareenía Naskiga Datrevpuo 

de Castro Alves) 

Deknaúa jarcento. La nc-
groj a lveninta j el A f r i ko su-
feradis en Brazi lo l a plej i n -
fe ra jn t u r m e n t o j n . í l i estis 
n u r posedajoj, tute senra j ta j : 
labor igata j , t u r men t a t a j , ofte 
malsat igata j , k a j kelkfo je 
pervipe n i o r t i ga ta j ; p l i k lare ; 
i l i estis sk lavo j . 

Tamen la suferado de 1' n i -
gruioj ne estis e lportata n u r 
post la alveno en Braz i lon. 
Sk de i l i a vendo, k i a m i l i 
lasis !a " apud f on ta jn pa l -
m.arbojn" en A f r iko , i l i j a m 
estis encenigitaj , kaj kelkfoje 
"restis vaka loko en la Seno, 
sed la sakalo trovis sur la sa-
biaro ke lka jn ostojn rode-
b l a j n " . Post t io i l i t rans i rad is 
ia oceanon en la "negr ista 
sipo", kie p l i ol duono morí;:;? 

- Bro pesto au malsato . 

Post ia elsipigo okazis la 
disvendado a l l a p lenra j ta j 
sklaavposedantoj, k iu j logigis 
i l i n en "senzaloj" (sklavdo-
mo j ) , kie la malpureeo ka j la 
malsano estis la ciamaj mas -
t r i n o j . La juna j sklav inoj , 
k ie l posedajcj de 1' sklavestro, 
devis c iam sat ig i l i a n vo lup-
temon; tu t e ne gravis la scl> 
p r i sia edzineco au fianceco. 

La gefiloj estis f o r rab i ta j el 
la pa t r ina j n igra j brakoj por 
esti vendataj . 

Estis t i a la vivo en Brazi lo. 
Subite ciuj eksilentis. Eksonis 
g iganta voco, la i i ta kaj m i -
naca a l la sklavposedantoj 
Estis nu ra studento; t amen l i 
parolis p l i vigie ol a l i iu a jn . 

T i u studento nomigis Antô­
nio de Castro Alves. L i per 
poeziajoj e lmontr is a l t i u j , 

' k iu j vivatíis komforte , silke 
vestite, l a realajon kas i tan en 
la sklavdoníoj. 

En " La negrista sipo" l i 
pr iskr ib is la suferplenan vo-
jagon de 1' sklavoj a l B r a ­
zilo; kaj e n " L a akvofalo Pau­
lo Afonso" (poezia romano 
l i e lmontr is la c i t iean su-
f eron. 

T ie l l i .letis en l a koron de 
r brazi lanoj la semojn de 
kontraúusklaveco, k i u j f r u k -
todonis post kelkaj j a ro j k i a m 
la pr inc ino Izabelo subskribis 
la "O ran Legon", egaligante 
c i u j n braz i lanojn, ma lperme-
sante la sklavecon en n ia 
lando. 

Je la 14^ de Mar to c i jara n i 
festis l a j a rcen tan datreve-
non naskigan de t i u m i r i n d a 
junu lo , k i u mort i s 24jara kaj 
nia lgrau t io estas u n u el la 
plej bcnkva l i ta j brazi laj poe-
to j , kaj l a plej amata ei 
c i u j . 

SYLLA CHAVES. 

Inteligeiíta Sklavo 
I a m , cirkaú 600 jaro j antaú 

Kr is to , mu l t a j sklavoj marsa-
dis en Karavano, k u m p o r t a n -
te varo jn al la haveno de 
Efezo, en malgrand'Az io . 

A l c iu sklavo estis don i ta la 
varon de l i kum.portota, lau 
na ílzika kapablo, por KC p n 
bone on i p r o f i t u la f o r ton de 
5iu j . 

Tamen, a l u n u el i l i , m a l -
i o r t a gibulo k u n granda v i -
zago kaj mal longaj k r u r o j , 
on i permesis ke l i mem elektu 
s ian voluraon, eble pro k o m -
pato, k i u n l i a f iz iko inspir is 
al la ceteraj komoj kos is t i -
gantaj la karavanon. 

T i am. antaú la general» 
surprizo, la gibulo elektis 
grandegan korbon plena ] t 
nano'. sub kies pezo l i pre.= 
kau ne sukcesis marsadi . 

T^qmen, f a r i t a l a unua et;? 
oo el la p lu ra j , k i u j n l a long» 
vojagado postulis, kaj f i n i -
êinte la unua mangodo de 1? 
karavananoj , la pezo de 1? 
korbo kumpor t a t a de l a g i ­
bulo, malpl i ig is , cor t ie t r o v i -
gis la pano por la nu t rado 
de c iu j , d u m l a vojago. 

T iamaniere okazis clutage; 
;aj t i e l d u m la lasta etapo 

la gibulo kumpor t i s korboi, 
tu te malp lena kaj malpeza, 
d u m la al iaj sklavoj , kumpor -
tan te de la komenco gis la 

f ino de la vojago la saman 
volumon, sentis g i n p l i ka] p l i 
peza . . . 

T i u homaco t i e l safe ag in ­
ha, estis Ezopo, "Patro de 
fabelo", nask ig in ta korpd i fek-
t a kaj sklavo, sed poste l ibe-
r i g i t a kaj a d m i r i t a pro sia 
r i m a r k i n d a sp ir i to , k i u igis 
l i n , u n u el la grekaj saguloj . 

ADO 

K u n l a b o r a d o 

ciuj , kiuj deziras publikigl 
ion en Rio Esperantista, r a j -
ías tion fari kondiêe, ke la 
pritraktitaj aferoj estu kon-
formaj al la celoj de A E R J , 
kaj de la gazeto mem. ôiuj 
verkoj devas esti masinskri-
bitaj kaj l a subskribintoj res­
pondecas p r i i l i Ni rajtas 
ilin korekti, mallongigi au ne 
publiki. 

Originalojn oni ne redonas. 

XI Congresso Brasileiro 
de Esperanto 

Uma grande caravana de 
associados irá a Siã,o Paulo, 
a f im de par t i c ipar do Con­
gresso. Todo congressista t em 
o d i re i to de apresentar ttses, 
segundo o tem.ário já p u b l i ­
cado na imprensa de 2 de fe­
vereiro, na Capi ta l , o qual 
conta do seguinte; 

1) Planos para a propa­
ganda do Esperanto no B r a -
í3il; 2) Lugar do Esperanto no 
currículo escolar; 3) O i n t e r ­
câmbio escolar e a língua i n ­
ternac ional ; 4) Colaboração 
do Bras i l para a difusão do 
Esperanto na América L a t i ­
na ; 5) Emprego do Espcr.anto 
no comércio; 6) Livros e pe-

Antonio de Castro Alves, f a ­
ma poeto, naskigis je la 14' de 
Marto de 1847» en bieno, en la 
prouinco Maritiba, Stato Bahia, 
Unaigitaj Statoj de Brazila. 

Tre gojiga, bonkora, kaj afa-
bla, li farigis amata de ciuj- Gis 
la 9°' jaro, li vivadis en bieno ce 
bordo de rivero "Paraguaçú". 
Poste igis lerninto en Gimnazio 
Bahiano, tre fama bernejo, fon- maniereíi multe helpis'la mo-
dita de D-ro Abilio Cesar Bor- \ por la "liberigo", kon-
oss. \ je la jaro 1888" per lego 

Frue li perdis sian patrinon, ' subskribita de Princino Isabe-
kaj en januaro 1862°' li vojagis lo, kiam si anstataúis la Impc-
al Recife, kune kun sia pliaga riestron Pedro II. 

dan nombron da poeziajoj, sed 
tiuj, kiuj fmaigis lin estis pri 
liberigo de sklavoj. La plej fa-
niaj poemoj estas: Negroko-
mercista Sipo (Navio Negreiro), 
Vocoj de Afriko (Vozes da Afri­
ca), kaj Akvofalo Paulo Afonso 
(Cachoeira de Paulo Afonso). 

Tiam la portugaloj venigis 
negrojn el Afriko por laboregi 
en bienoj, tute senrajte. Tia-

frato, por daúrigi la studadon. Li mortis je la 6" de julio 
Li estis tre inteligenta, kaj 1871», en Bahia, en la 25« jaro 

tre fnmatura. Verkis li gran- ' de sia vivo. 

L I B J ! 

Ho! benata estu ciu, kiu librojn 
Dissemas... ilin dissemanta plenmane, 
Kaj per tia labor ego la popolon ekpensigas! 
Car la libro la animon penetrante. 
Estas germo kiu farigas la palmarbo 
Estas pluvo kiu maron plenigas-

(Castro Alves) 

riódicos em Esperanto —- Sua 
publicação e divulgação; 7> 
Organização e funcionamento 
de Grupos Esperantistas; 8) 
Aprove i tamento p r á t i c o do 
valor pedagógico da língua 
aux i l i a r ; 9) Levantamento es­
tatístico periódoco do m o v i ­
mento esperantista no B r a ­
s i l ; 10) O emprego da língua 
neut ra por parte das i n s t i ­
tuições cul tura is , filosóficas, 
científicas ou religiosas; 11) 
Rádio e Esperanto — I n t e r ­
câmbio e mútuo auxílio dos 
dois movimentos; 12) Espe­
ranto e Tur i smo; 13 — Piano 
para a intensificação da cor­
respondência entre esperan­
t istas; 14) Tradução de obras 
da l i t e r a tu r . i brasi le ira para o 
Esperanto; 15) Mate r i a l dldá-
tico para o ensino do Esiie--
ranto aos povos de língua 
portuguesa. 

Do p r o g r a m a constaião 
passeios e talvez excursões a 
cidades visinhas, como Sai i -
tos, Campinas, onde fo i f u n ­
dado o pr ime i ro clube espe­
rant i s ta no Bras i l . 

Os esperantistas cariocas 
encontrarão boletins de ade­
são, tam^bém na sede da As­
sociação, de 18,30 às 20 horas. 

Da i a vossa adesão ! Conv i ­
da i vossos amigos esperantis­
tas ! 

4.a ARGENTINA K O N G R E S O 
D E ESPERANTO 

Asocio Esperant ista de Rio 
de Janeiro, kore salutas l a 
A rgen t inan Esperant istaron 
kunv.enantan d u m l a 4̂ * Ar ­
gent ina Kongreso de Espe­
ranto de la 3^ gis l a 6=* de 
apri lo 1947. Dezírante al l a 
kongresanoj f ruk todonan l a -
boradon. 

F . Doblas F i lho 
Prezidanto. 
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— La sutaskribo] por l a 
Petskribo a l UNO superis en 
f ino de 1948 la duan c en tm i -
l o n . Gvidas Nederlando k u n 
p l i ol 40.000 subskriboj . Sek-
vas Bulgaru jo k u n p l i o l 
20.000, pos t eBr i tu j o , Svedujo, 
Francujo , ceKoslovakujo kaj 
Norvegujo k u n po 10-20.000. 
La ceteraj landoj . restis sub 
10.000. Relativa plej bone l a -
boris Is lando. 

— Laííkaikuie c iu ang l a l i n -
gva parolado, f a r i t a ce l a Ge­
nerala Kanveno de UNO, 
necesigas 288 laborhoro jn en 
la Ôenerala Sekretariejo, por 
la t radukado en la diversajn 
a l i a jn l i ngvon . Imagu l a spa-
ron , se Esperanto estus la sola 
of iciais, aú ec n u r la sola t r a -
duka l ingvo ' ! 

— La nomo de cefstrato 
apud la stacidomo de Hradec 
Kralové en ceKoslovakio estas 
oficiale sangita je l l l i c e d ra 
Ludv ika La z a r a Zamenhof a 
(Strato de D-ro L.L. Zame­
nhof ) . P l i a l ta d i s t r i k t a ko -
m i t a t o donis sian aprobon. 

— fie la Univers i tato de 
hoãz (Polujo) estas s tar ig i ta 
lektorato por Esperanto; lek-
toras ing . L. Temerson. E n 
samurba gimnazio Z . Petko-
wsk i okazas d u kursoj k u n 40 
l e rnan to j . 

— Esperanto estas enkon-
duk i t a k ie l nedeviga fako ce 
la mezlernejo Be i th Hakerem 
en JerHsalemo; okazas kurso 
k u n 2.5 l e rnanto j . 

EL HEKOLB DE 
ESPERANTO 

— N i konsil is a l la asocioj 
de Ginaj komercistoj uzi Es-
peranton kune k u n aliaj l i n -
gvoj por p r a k t i k a koreca ko-
respondado. Por m o n t r i a l i l i , 
ke t i u l ingvo ut i las , n i petas 
kornersistojn, k i u havas i n t e -
reson p r i c inu jo , sk r ib i en 
Esperanto a l l a jenaj adresoj 
por pe t i i n f o rmon komercan; 
The Foreign Trade Associa-
t i o n 01 China, 86 Canton 
Koad, Shangha i ; kaj The I n i -
porters and Exporters Asso-
c ia t ion Ol T ients in , Ch iu An 
Trust Co. Bu i ld ing , Chung 
Cheng Eoad, lOth Area, T i en ­
t s i n . 

— E n l a Deeembra numero 
n i aludis p r i la apelacio p r i 
Esperanto, k i u n far is S-ro S. 
Ciaigai en la Par iamento. En 
sekvanta kunsido Ia m in i s t r o 
por instruado respondis, ke 
car d u m sesdek j a ro j Espe­
ranto ne at ingis, ke gv idan-
ta j personoj uzas g in , kaj car 
t i a l la l e rnanto j trovos post 
plenagigo ke i l i lernis i on 
neut i l an , l i ne povas al lasi la 
ins t ruadon en lernejo j . S-ro 
Csurgai respondis a l la m i ­
nistro per detala parolo r e f u -

tan te la a rgumento jn . D u m laAtes ton p r i Lernado. Bona 
diskutado m-altaj el la depu-
t i t o j esprimis akcepton de la 
ideo p r i Esperanto, kaj g r a n ­
da parto — precipe ei la so-
ciaidekrataj deput i to j — ne 
akceptis la respondon de la 
m in i s t r o . 

EL ESPERANTO 
INTERNACIA 

— Gebl induloj c iu landa j : 
Korespondu k u n v idanto j per 
Bra i la -skr ibo . Adresojn bole-

k tas : Theo Ku t z l i , Sclieibe-
nackerstr . 6, ,Sto. Gal len, Sv i -
sio. 

— P l i kaj p l i n i sentas Ia 
plej u rgan necesecon a k i r i 
novajir f o r t o j n por n i a landa 
E.-societo por gia renovigo. 
Pro t i o n i insiste petas la 
g rupo jn kaj i zo lu lo jn ins t i g i 
j u n u i o j n a l lernado de n i a 
l ingvo. I l i estu pretaj i n s t r u i 
kaj prezent i i l i n por ekza-
nieno okaze de l a SES-kon-
greso en Luzern . Restas a l v i 
sufice da tempo por t i e l ins­
t r u i i l i n ke i l ipovu a k i r i ia 

nombro el n ia j mem-broj de-
vus serioze ekíabori kaj pre­
zent i s in por a k i r i la Superan 
Dip lomon. c iu j grupoj devus 
hav i almenaú u n u personon, 
k i u kapablus i n s t r u i . Per c iu -
j a r a kurso la grupoj povus 
tiele re i iovig i i a g rupan v ivon 
perfresaj f o r t o j . 

— TUTMONDA ESPERAN­
T ISTA JUENALISTA ASOCIO 
estas f ond i ta — Car m u l t a j 
ju rna l i s t o j el 21 landoj s in 
anoncis por fakasocio j u r n a -

taro-of ice jon. N i seroas a r t i -
ko lo jn - el ciuj landoj ( p r i 
ekonomio, komerco, scienco, 
arto, poi iko, iíulturo, j u n u l a -
ro, tur i smo, k t p ) , ak tua l a jn 
rapor to jn (p r i elektado, g ra -
vaj festajoj, kongre.çoj, n a t u r -
katastro fo j , k t p ) , p r i sk r ibo jn 
(p r i regionoj, urbo j , naturo , 
n ioro j , k . s. ) , b iogra f io jn de 
kcnata j homoj , t r aduk i t a j aú 
o r i i g 1 n a 1 a j n , l i t e r a t u r a -
j o j n (novelejo, poemoj, h u m o -
rajoj k . s . ) . N i prizorgas la 
t radukadon el Esperanto kaj 

l ista, i l i fondis laú proponogendas la manuskr i p t o jn a l 
de ke lka j , la u n u a n estraron 
en Skandinavio, k io trovigas 
la p rak t iko , ankaú k i am te -
prezidanto estas s-ro E inar 
Adanison Varmla i idsgatan 18, 
Gõtetaorg, Svedlando. 

EL SVISA ESPERO 

— Por p ruv i , ke Esperanto 
estas t re valora kaj u t i l a en 
la p rak t iko , ankau k i a m te -
niEíJ p r i la gazetaro, n i s ta -
rigis danan-esperantan gaze-

ciutagaj gazetoj, fakaj j u r n a -
loj au semajnaj revuoj . N i 
ankaú bezonas fo togra fa jo jn 
el ciu mondparto . Jurna l i s to j , 
verkistoj kaj Esperantistoj , 
k i u volas l i ve r i mater ia lon , 
bonvolu skr ib i a l n i kaj n t 
donas a l v i c iu jn i n f o rmo jn . 
Adreso: Redaktoro R ich . G. 
Nielsen, Herlufmagle, Sjael-
land, Danlando . 

EL LABORISTA 

ESPERANTISTO 

A ideia quanto a u m a ins - dê/sse movimento, para obte-
tituição esperantista para, 
após reun i r ern si todos os 
elementos dispostos ao t r aba -
Iffo de propaganda e difusão 
dp ensino da gramática do 
id ioma in te rnac iona l - a u x i ­
l i a r - n e u t r o (o Esperanto) , 
manter e passar à posteridade 
cada vez mais v iva a luz, o 
íôgo s a g r a, d o da " i n t e r n a 
ideo", aqui o referido ideal 
v ibra desde o d i a 30 de m a r ­
ço de 1942: chama-se, hoje, 

Associação Esperantista do 
Rio de Janeiro, e está c u m ­
pr indo seu dever de maneira 
notável, visto que independe 
da inciên.cia dos homens, pois 
quem é "m.ovig;ido", ou seja. 
nunca mais deixará de v ibrar , 
para o I n f i n i t o , para a Eter ­
nidade, tornam-se os me lho­
res propagandistas, anunc ian ­
do sempre o empreendimento 
do grande sábio polonês •— sr. 
dr . L. L. Zamenhof . 
se fez entre nós, e nós vemos 

O Traba lho tomou corpo e 
a sua glória, t a l , como sg não 
houvessem outras iguais ou 
maiores, para a grandeza do 
Esperanto. 

U m sócio é u.m dos donos, 
de uma sociedade — A AERJ 
não tem donos, nem dono, 
nem sócios, e s im associados, 
isto é, esperantistas de d i r e i ­
to ou só de fato que se i n ­
tegraram no "movigado" para 
para v iverem com êle, a f i m 
áe não f i carem distanciados 

rem os benefícios imater ia is 
que envolve todos os que f i ­
cam no raio de ação da "ver-
da ste lo" . 

Neste "esperantujo" todos 
têm mais deveres que d i r e i ­
tos, e têm a obrigação de algo 
REAL IZAREM para a maior 
glória do Esperanto. 

Aqui , na AEBJ , o Esperan­
to ac ima "de tudo, até ac ima 
da própria AERJ: se for con­
veniente ela dará lugar a ou ­
t r a organização, embora a v i ­
bração cont inue a mesma •— 
ela a.poia,rá sempre e ajudará 
sem.pre o t raba lho que a l ­
guém, entidade ou pessoa, f i ­
zer para o Esperanto, e, j a ­
mais cometerá a estultícia de 
desejar que uma realização 
esperantista fracasse só por ­
que não é sua — jamais, de 
vez que assim deixará de ser 
esperantista, por l u t a r con­
tida o próprio Esperanto e se 
verá na contingência de sub-
m.eter-se às críticas mais sé­
rias, menos gentis, mais posi­
t ivas para vo l tar ao seu de­
vido lugar. 

Dela consta a " U n u a Me t ro -
pola Konferenco de Esperan­
t o " : dela, como das outras 
instituições congéneres, sairão 
outros aptos para que o Es­
peranto seja cada vez mais 
senhor do mundo, impregnan-
do-nos do dever de f r a t e r n i ­
dade, até para com os I n i ­
migos , 

Sao cinco.anos viv idos: cur­
sos elementares, cursos de 
prática de conversação, fo lhe­
tos de p ropaganda 'do Espe­
ranto , excursões incentivado 
ra.s à Petrópolis, a Juiz de 
Fora, à Ba r r a Mansa, e tc , 
conferências, comemorações, 
visitas a instituições e cursos 
de aperfeiçoamento; B ib l i o ­
teca moviro.entada, recepção a 
esperantistas vindos do exte­
r ior do Bras i l , criação de no-"^ 
vos grupos no D i s t r i t o Fe­
deral, teatro esperantista, fes­
tas de arte, tardes culturais , 
"v iva g a z e t o", " I n f o r m i l o " 
.mensalmente levando aos 
quatro cantos da Ter ra u m 
fa r to noticiário esperantista, 
apoio às L iga In ternac iona l e 
L iga Brasi le ira, p r inc ipa lmen­
te f inanceiro, com o se faze­
rem membros daquelas orga­
nizações os nossos associado.-j, 
tudo isto, e mais que no mo • 
mento não nos lembramo.s, 
comprova que se t r a t a de uma 
ideia vencedora, de mn ideal 
superior, de uma vibração Que 
seguirá através os séculos 
t raba lhando pela causa. 

Estão, pois, de parabéns, 
não somente os Al lRJanos; 
mas, também, toda a famíha 
esperantista, ao ser comemo­
rado o qu into aniversário da 
Associação Esperantista do 
Rio de Janeiro. 

Almejamos, possa con t i ­
nuar , cada vez mais pun jante , 
o t raba lho dessa força. ' 
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5 — Ku l tu rkunveno , |e la 17^ 
horo. 

7 —- D i rek to rara kunveno, Je 
la W da i duono. 

12 — Tagmang'0 esperantista 
— la 12^ kaj duono ,en 
"Le i t e r ia e Restaurante 
Predi leta" , av. 13 de 
Maio, n.° 48. 

— Ku l tu rkunveno . 
13 — Promenado a i Zoologia 

Gardeno. Renkonto je la 
14^ horo, antau l a M u -
zeo-domo, en Qu in ta da 
Bôa Vista. 

19 — Ku l tu rkunveno . 
23 — D i r ek to rara kunveno, je 

la 18̂ ^ kaj duono. 
26 — Ku l tu rkunveno . 

— Meza kurso, por progre-
s into j — ciusataate je la 
15^, gv idata de samidea­
no Nelson de Souza. 

— Elementa kurso — c i u -
marde kaj jaiíde, gvidata 
de samideano F. Doblas 
F i lho . 

PROGRAMO D E K L U B O J 
SSPER.ANTO-KLUBO CB K. 

A. .J. — kunvenoj c iuven-
dretíe, je la IS'^ horo. Pro la 
foresto de samideano Ro­
berto das Neves, la kunve­
noj estas gvidataj de sami­
deano Laszlo Z inner . 

ESPERANTO — RONDO DE 
OLARIA — rua Leocadia 
Rego n.° 7 — elementa k u r ­
so ciujautíe kaj sabate, gv i ­
data de samideanoj J . dos 
Santos Gonçalves e D i n a r d 

GRUPO ESPERANTISTA B E ­
ZERRA DE MENEZES — 

rua Gustavo Riedel n.° 63 
— elementa kurso êiujner-
krede kaj vendrede, gv idata 
de s-ano O. S. Lopes. 

NOTOJ DE S E K R E T A R I O 

1 — La Di rektoraro decidis Je 
la 24*» de Februaro: akce-
p t i nova jn anojs" Braz 
Cosenza, n ° 206, F- ino 
.Edyr V ie i ra Mendonça, 
n.° 207, Jayme Borges de 
Araujo , n.° 208; sciigis p r i 
korespondado, neebleco 
okazigi taalon je "a l e lu ia " . 

kaj p r i inauguro de kurso 
ce Grupo , Esperantista 
Bezerra de Menezes. * 

2 — Je la 3^ do M a r t o g i akce­
ptis novan anon, Hellos' 
Gonçalves Dias, n.° 209; 
decidis mend i pos tkar to jn 
de Pernarnbuba Esperan­
to-Asocio por disvendado 

. in t e r asocianaro; ka j la 
Prezidanto parol is p r i v i -
zito a l Grupo Esperantista 
G8 Ba r r a Mansa, kaj on i 
pr is tudis kaj k r i t i k i s la 
okaz inta jon kaj giaj k o n -
sekvencojn. 

3 — La tu t ana ra kunveno por 
sango en la Sta tuto Je l a 
10^ de Mar t o ne f in is la 
laboron, kaj dauris je la 
17" kaj 24" de Mar to . 

PROPAGANDA KASO 

Ni rJcevis kaj dankas la je­
naj n donacojn de la êeestinta 
samideanaro: sideja kaso je 
la 22° de Februaro Cr$ 20,50; 
je la 1" de Mar t o Cr$ 27,20; 
je ia 9fi de Mar to Or$ 30,40, 
entute CrS 78,10. 

RfOMTAKA BULTENO 

En Esperanto-movado b r a ­
zila aperis tre grava taulteno. 
Gin eidonas, k ie l s ian oíicia­
l an organon, Esperanto -K lu-
bo Azeredo Cout inho, en Belo 
Horizonte, cefurbo de stato 
Minas Gerais. Gi havas belan 
koverton, k i u tamen ne es-
pr imas l a absolutan neútra-
lecon dez i ratan de la D i r ek ­
toraro, laú la enh3,vo. Gi es­
tas presita per mul tob l ig i lo , 
sed bone f a r i t a . Tio montras 
al n i , ke Esperanto-movado 
en la urbo Belo Horizonte 
progresadas. N i deziras, ke l a 
t ieaj samideanoj k 1 o p o d u 
daúrigi g ian eldonadon. Be-
daúrinde la movado, en re­
gionoj, kie antaú nelonge es­
tis progresanta, nuntemipe ne I 
vigie daúrigas sian v o j o n , k a j : 
la malnovaj gazetoj kaj re-1 
v j o j ne aperas regule. i 

A l l a laboro, samideanoj ! ! 
Jen na horo ! | 

D. P. S. k 

SOCIALAJ NOTOJ 

Dum la kuranta monato, festas 
sian naskigan datrevenon, la 

jenaj gesamideanoj: 
3 — José de Oliveira Sobrinho, 

kaj Manoel B- de Mello. 
7 — Antonio de Oliveira e 

Silva. 
(0 — F-ino Suely Alves dn 

Costa. 
H — S-ino M. Luiza do Adro de 

Souza Kaj Wilton Ribei­
ro, kaj samo Adalberto 
Fernandes. 

i3 — Hermenegildo Medeíro de 
Souza. 

i5 — Jurancy de Almeida. 
17 — Getúlio Soares de Araujo. 
20 —F-ino Isis G. Doblas, kaj 

José Francisco de Aguiar. 
23 — Antonio Gomes Serra. 
28 — Carlos Guimarães Pater-

nostro. 
Al ciuj, ni prezentas niajn 

orajn gratulojn. 

N i dankas a l s-ano A ld ino 
de Freitas la l i b r o j n : 

Bhagavad Gitâ, Diverskolo-
ra bukedeto, Vocoj de Poetoj, 
Esperanto Modelo, K a p i t a n f i -
l ino (1.^), Geedzeco (!.") kaj 
F i i r t o . 

Ka j a l s-ano Aldo Doblas: 
Anuário do Museu Impe r i a l 
Brasi le iro, Dip lomacia do M a ­
rechal, Ter ra da Gente, Cân­
taro, Vocacion (1,^) kaj Ver-
t i en te . 

Ka j a l s-anino Mar i a A n ­
gelica de Ol ive i ra : AraneoJ 
{ i . " ) ,Rabeno de BaKaraK d." ) 
kaj Vivo kaj Morto de So-
kra to . 

Ka j a l s-anino Carol ina Vaz 
la revupjn kaj gazetojn: Per­
nambuco Esperantista, Espe­
ran to I n t e r n a d a , Monda Re-
vuo k . t . p . 

Ka j a l s-ano D . Pereira de 
Souza La revuojn kaj gaze­
t o j n : Monda Revuo I l u s t r i t a , 
.Ubefa T r ibuno (du numero j ) 
kompren i , kaj Svisa Espero 
(du n u m e r o j ) . 

INVITO AL SVEDA JUNU-
L A R K U N V E N O ! 

D u m la tempo 12 -15 de 
j u l i o 1947a ( tu j post la Inter­
n a d a somerkurso en Skovde), 
okasos junu la rkunveno espe­
ran t i s ta en JURSLA apud la 
urbo NORRK P I N G en la m i -
r inde bela regiono de K o l -
marden. BonegaJ ban- kaj 
sporteblecoj ! 

L a par toprenonto j logos en 
bonega "esperantista somer-
hejm,o" kaj oni arangos ma l -
multekos tan mangajon. Bona 
tendkampo tfovitas por ten -
demuloj . 

La programo ankorau ne 
estas tute preta, sed n i p r o ­
messas, ke g i estos enhavo-
rica kaj p-ovos doni al l a par ­
toprenonto j abunde d a " k o r p a 
kaj sp i r i ta n u t r a j o " . 

Do, n i inv i tas elísterlandajn 
ge junuio jn al n i a kunve;no 
kaj promesas he lp i al c iu, k i u 
deziras veni al n i lando , c i -
somere ! 

B . V. pe t i i n f o r m o j n kaj 
a l i g i l o jn ce: 

S:re K a r l E . Andersson, 
Jurs la 5, A Z Y . 

Kompreneble trovig-os m u l ­
ta j malfacilaíoj r i la te ekster-
l a n d j n voiagojn, sed n i faros 
n i n ebion he lp i a l v i . 

Do — Bonvenon al Svedlan­
do — al la bela sved soniero 
1947. 

Sved Eperanto — Federado 
— Junu lar Sekcio. 

Tu tmonda Junu la r -— Or -
ganiso — Sved Sekcio. 

N i t r e dankas la gravan do-
nacon de samideano L. Z i n ­
ner, Postkarton p r i la unua 
universala Kongreso de Espe­
ranto , en Bo lon jo -Sur-Maro 
(Francujo) je 1905. 

E n la fotografajo on i vidas 
n i a n g lo ran Ma js t ron Zame­
nho f kaj s in joron A l f red M i -
chaux, 'organizinto de t i u 
Kongreso. 

N i ricevis el o ldonanto j ; k i ­
u j n n i t re dankas: M o n t a r a 
Bulteno, Na tur i s ta (O) o f ic ia-
la organo de "Sociedade Na­
tur i s ta do Bras i l " , Renovigo 
de Meksikio, organo de K lubo 
-Esperantista, do México; M a r -
sejla Gazeto, Mona ta organo 
de Marsei l le (F rancu jo ) ; T r i ­
buna Espir i ta , j u m a l o de São 
Paulo. 

B R A Z I L A INST ITUTO D E 
ESPERANTO 

Sub la direktodo de Prof. R. 
DAS NEVES fondigis lo BRA-
Z I L I A INST ITUTO DS ESPE­
RANTO, kies ceio estas in t e r 
a l i a j : ma l f e rmo de esp. kur ­
soj, eldonado de or ig inalo j 
esp-ajoj k t r aduka j o j , aperigo 
de revuo k u n t i t o l o : MONDO-
CIV ITANO" . Adreso: B. J.. E. 
Rio de Janeiro, Caixa Pos­
t a l 254. 

F I L A T E L I O 

Mi deziras korespondi pri 
postmarko j , k u n ciuj gesami-
deanoj kaj ko l ek tan to j . Res ­
pondo] en angla, f ranca, por-
tugala ka j esperanta l i ngvo j . 

Adreso: Manoel Juarez L y -
dio — R u a Cel. João Brandão, 
58 S. Francisco, Niterói, Es­
tado do Rio — Braz i lo . 

LEGU A T E N T E 

La K u l t u r —depar t emen to 
de ASOCIO ESPERANTISTA 
DE R IO DE JANEIRO petas 
c iu jn esperantistojn en kaj 
kekster landajn p r i sendo de 
líulturtendencaj verkajoj , m a ­
l longaj . Povas esti pri histo­
r io, enlandaj k u t i m o j , arto, 
l i t e ra turo , k. a . Al ciuj la 
ASOCIO nepre sendas samva-
l o ra jo jn ! 

Adreso: ASOCIO ESPERAN­
T I S T A DE R IO DE J A N E I ­
RO, Kultur Dep. , Caixa Pos­
tal 3677, Rio de Janeiro, B r a ­
zi lo. 
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onaía Raporto de !a Kultur Magiisto de Menlo Paiko 
En l a tagoj 22 feb kaj 1, 8 

15 de mar to , u m la ciu s#ãurn 
ma jna K u l t u r - K u n v e n o j ' g v i ­
data de B — ano LASZLO 
ZINNER, okazis la jenaj pa -
roladoj k Laíitlegoj: 

S — ano OTÁVIO V IANA 
PEIXOTO paroladis p r i la l i ­
bro de E . B E L A M I , t i t o l i t a : 
R igardante Malantaúen. S — 
ano — CELSO ROSA lautlegis 
el l i b ro de E. L A N T I . S — 
ano W I L T O N R IBE IRO l a u t ­
legis sian p ropran verketon, 
t i t o l i t a : " E K L U D O " Belega k 
l e r ta studo p r i in ternac ia 
spr i ta kaj sócia evoluado. S ~ 
ano DELIO PEREIRA DE 
SOUSA far is s ian j a m anon-
c i t an paroladon p r i la vivo de 
E . ZOLA. Bazi gis je verko de 
portuga la verkisto, t r a d u k i t a 
de po r t . Esp-to . MANUEL DE 
FREITAS ekslerninto de Prof. 
R. DAS NEVES. 

F . DOBLAS F ILHO laut l e ­
gis verkon de JOSE' DE 
ALENCAR k i on l i lerte t r a -
duk is . T i t o l o : "LA PAROLO" 
(Letero p r i la Konfederacioj 
de L 'Tamojo ] ) Gi aperas en 
ci gazeto. S — ano JOSEFO 
JOELS anoncis p r i ho landino , 
k i u verkas la "JUNA V I V O " 
— n kaj rekomendis ege g ian 
legadon. La redaktor ino no -
migas: E. van VEENENDAAL-
BOUWES (L imen - Holando) 
kaj proponis ke igu perant ino 
de la Revueto, F — ino M A ­
R IA ANGELICA DE O L I V E I -
-RA — k i on si gojeakceptis. 

P r i la mor to de E. L A N T I 
far is kortusan paroladon n i a 
S — ano JOSÉ COSENCA sek­
ve S. — ano MAURIC IO l a u t ­
legis le tero jn el l ibro de E . 
L A N T I . 

La jusresaniganta poeto es­
perant is ta SYLLA CHAVES 
deklarnis an t i k van legendon 
t i t o l i t a : "NARCISO" k v e rk i t a 
de V . N . DEVJATNIN rusa 
poeto. La poemon donacis a l 
la ASOCIO S — ano JOELS, 
k i u sekjre lautlegis JOZEFA-
J O J N " . 

Laú la propono de la Prezi­
danto dela ASOCIO, la K U L -

T U R - K U N V E N O je l a 15-a de 
de mar to , estis dedicata a l la 
C E N T J A R A J U B I L E O de la 
plej fama Braz i la poeto CAS­
TRO A L V E S , k i u mor t i s 24 — 
j a raga . Jen la par to p r e n i n -
t o j : S — ano CONSTANTINO 
N I C O L A U B L A C H I K O F P laú-
tegis Sian t r av i va j o jn en fil-
N U J O d u m 8 j a r o j . N i deziras 
l i n aúdi ofte ! N i aperigos g in 
en la j u r n a l o . 

F — i n o MA R IA A. DE O L I ­
V E I R A lautlegis s ian t r a d u k a -
j o n el l ibro de angla f amko -
na ta verkisto OSCAR WILDE , 
t i t o l o : " La Naj t inga lo kaj la 
Roso". La taslegan verkon t i e l 
bone t raduk is F — ino O L I ­
V E I R A , ke la ceestintoj ens-
piretene aúuskultis sin, d u m 
la laútlego. N i gratulas s in ! 
Sekve LASZLO ZINNER paro -
líidis p r i la s tranga v ivo de 
O S C A R W I L D E . 

Fine SYLLA CHAVES far is 
l i a n fest igan paro ladon p r i la 
vivo de C A S T R O A L V E S kaj 
deklamis t r aduka jon l i a n el 
versoj de Fmenci i ta poeto, t i ­
to lo : "LA VOCO DE A F R I K O " . 

Jen nia j bonvoiaj klopodoj 
por la pl iper fektigo de la 
Ê S P E R A N T I S T A R O . Ôeestu v i 
ankaú, he lpu, i n s t ruu , kaj 
ins t ru i gu d u m nia j k u l t u r ~ 
kunvenoj ! c iu j estas kore i n -
v i t a t a j , Venu do, ciuj sabat 
vesperoj je la 5 - a. Rua M A R ­
RECAS 19. 2-a etago. L A DIR , 
D E KULTUR D E P . L. Z I N ­
N E R . 

UiNIV--E»RS A L A L I G O 
c ik j brazi laj gesamideanoj, 

k iu j deziras a l i g i a l t i u Ligo, 
aboni g ian revuon " L a P rak ­
t i k o " aú ekhav i i u n in f o rmon 
t iu r i la te , bonvole s in t u r n u 
rekte a l la braz i la reprezen-
t a n t o : Nelson Pereira de Sou­
za — Caixa Postal 3677 — 
Rio de Janeiro. 

Korespondado nur per ilus 
trita,i postkarto.) deziras KNA -
B I N O : IS IS G. DOBLAS — 
CAIXA POSTAL : 3677. 

Rio de Janeiro — Brasi l 

MARCO DE GLORIA 

Conclusão da pág. 1 

sódios da nossa história, nossos co.stumes, en f im, d ivulgando 
além f ronte i ra , dois nomes: Rio de Janeiro — Bras i l : cremos 
prestar u m serviço, embora modesto, a nossa cidade e ao nosso 
paiz . 

Graças ao denodo e à dedicação dos mentores da .Asso­
ciação Esperantista do R. Janeiro, de cuja extraordinária 
capacidade de t raba lho e amor ao Esperanto, surg iu "Rio Es-
nent is ta " , — que não toma a si a pretensão de nascer per­
feito, rnas a de crescer e progredir , ser o dínamo gerador 
de novas forças. 

E' indiscutível que a A . E . R . J . t o rnou intenso o m o v i ­
mento esperantista carioca, acentuando, por esse motivo, cada 
vez nipàs a necessidade de ampl iar o âmbito do seu órgão d i ­
fusor e e i- lo: "Rio Espei-antista" cujo programa exposto ac ima 
faz-se mister obedecer: acrescentando a inda : Neutral idade 
absoluta quanto a política e religião. 

(Antau cent j a r o j naskigis Ia 
génio de la lumo) 

La dekunuan de c i jara Fe­
bruaro Ia c iv i l i z i ta mondo fes­
tis la j a rcenta naslága da t re -
veno de u n u el la plej g r a n -
daj bon far in to j de 1' homaro : 
Thomas A lva Edison, la sen-
mor ta komencinto de 1' elek-
t r a epoko, estis u n u el la plej 
m i r inda j amerikaj inven t in -
to j , kaj eble el l a t u t m o n d a j . 

Ververe l ia j inventa jo j estas 
la nekontraústarebia pruvo de 
l ia genieco. K i o m da komfor -
CO, k i o m da progreso, k i om da 
facil igo a lport is l ia j m i r inda j 
eltrovajoj í 

T i u genia nordanier ikano 
estis, n i povas d i r i , senlaca 
bata lanto por la tu tmonda 
progresado, car malgrau m a n -
ko de zorga edukado kaj pro 
la ma l mu l t o da r imedoj de 
l ia j gepatroj , nericaj t e r k u l -
tu r i s t o j , l i devis kurage ba ta l i 
ek de 1' infaneco; kaj t io p l i -
grandigas l i a n gloron. 

L i naskigis en M i l an , en la 
stato Ohio, je la 11 " de Fe­
bruaro 1847a. L i komencis l a -
bor i 12jara, disvendante j u r -
na l o jn en la vagonaroj de 
r " G r a n d T r u n k Ra i lway " ; 
poste l i instal is ma l g randan 
t ipogra f ian oficejon, kie l i ek-
pret igis sian "Weekly Hero ld " , 
kies redaktoro, kornpostisto 

kaj presisto estis l i m e m 
Scivola p r i cio, d u m l iberhoroj 
l i lernadis Kemion, fizíkon.kaj 
ion a jn , k io at i rus l i a n scivo-
lecon d u m t i u granda scisoifo. 
K i e l premion, l i ricevis de 
George Pu lman ma l g randan 
Kemnan laborejon, k i u n l i i n s ­
tal is en la vagono mem, kie 
j a m estis l i a j u r n a l a oficejo; 
tamen l ia j eksperimentoj re -
zult igis Ia ekbrulon de 1' va­
gono; konsekvence la Juna 
jurnal is to-Kemi is to estis f o r i -
g i ta el la vagonaro. La Juna 
Edison ankoraú hav i s t empon 
por noblaj kaj kuragaj agoj . 
lu fo j e vivdangere lí savls la 
f i l on de staciestro; t i u k n a -
beío estis preskaú b a t m o r t i -
g i ta de vagono; t i u okazajo 
mal fermig is por l i la pordo jn 
de r famo, car, k i e l p remion 
pro nobleco kaj kurago, lí r i ­
cevis la enirpermeson de t e ­
legraf ista lernejo M u n t Cle-
mens — kaj t i a m komencigis 
la gr impado gis la gloro. ca r 
en t i u branco l i sukcesis e l -
t r o v i la "duplex" , l a " au t o -
mat i c " , la "quadrup lex " k t p ; 
per t i o l i kolekt is monon, per 
k i u l i starigis laborejon, ka j 
daúrigis l i a n f ruk t odon an e l -
t rov i s tan laboron. De t i a m gis 
Ia f ino de l i a vivo, o n i povas 
d i r i , ke la nomo de t i u genia 
usonano preskaúneniam fo -
restis el la montr i go j de p ro ­

greso prí f iz iko, mekaniko, 
k t p , j en k ie l invent in to , Jen 
k ie l kun labor in to aú perfek-
t i g in to . 

Estas neeble n o m b r i c iu jn 
l i a n j n eltrovaíojn kaJ la bo-
n igo jn , k i u j n l i naskigis por 
la homaro; 

N i ne povas forgesi paro l i 
p r i la e lektra lampo. Gi sola 
estus sufica por g lorkovr i ka j 
senmort ig i la nomon de ke l -
k i u a jn . K r o m t io Edison he l ­
pis la amuzon de 1' homaro, 
per la eltrovo de 1' fonógrafo 
kaj de 1' k ineto fono; donis a l 
i l i ankoraú la karbonan t r a n -
s i r ig i ion, k i u ebligis la moder-
n a n telefonon kaj la rad iapa-
ra ton . Ma lmu l t vo r t e d i rante , 
k i o n la mondo suldas a l la 
genieco de t i u m i r i n d a uso­
nano, ne estas necese p l i ol 
r i m a r k i g i , ke sen l i eble n l 
ne estus a t ing in ta j ec la dUo-
non de 1' progreso l a s t k v in -
dekjara. 

ADO. 

P L I G R A N D I G A N T O D E M E D I ­
C I N O E M B R A Z I L O 

Continuação da 1." pág. 

kojn sciencajn, pligrandiganta-
jn tiaspecan literaturon. 

Okupis li diversajn publikajn 
oficojn, kie sia notinda pêrso 
neeo distingigis. Reprezentis li 
nian landon en. internaciajn 
sciencaj konferencoj, ciuj re-
flektitaj tra la tuta mondo, kaj 
nepridiskutinde valoregaj. Je 
la okazo de X Brazila Kongreso 
de Esperanto, li faris unu el 
siaj plej brilaj paroladój, en 
kiu li nedubeble montris kiel li 
admiris la esperantistojn. Pa­
rolis li pri ciuj provoj pri lin­
gvo artefarita, ekde la unuaj gis 
ta fina sukceso de la klera 
kuracisto Br. L. E. Zamenhof. 
Brite li elmontris la valoron de 
Esperanto kaj gian celon. La 
genian kreitajon de la glora 
kuracisto pola li reliefigis, 
gratulante brazilajn esperantis­
tojn, kaj incitante ilin daúrigi 
la nevenkeblan entuziasmo; fi­
nis Prof. Leitão da Cunha la 
paroladon per peto al Dio, ke 
inspiru kaj tute sukcesigu la 
laboron de ciuj esperantistoj 
tra la mondo. 

Tial, kun granda bedaãro la 
esperantistaro ricevis la fune-
bran olcazintajon de la 6^ de 
marto. La glora nomo por me­
dicino en Brazilo, liavas duo-
blan sencon por enlanda espe­
rantistaro, car, krom esti scien-
ce rimarkinda, gi apartenas al 
viro, kiu bone komprenis kaj 
defendis la sarna jn ideojn de 
Zamenhof. 

ADO 
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Em 14 de Abr i l de 1942, 
ocasião do 25 aniversário da 
morte do Dr . L. L. Zamenhof, 
durante o negro período da 
o.íupação alemã, reuniu-se em 
Haia. u m grupo de fieis adep­
tos do Dr. Zamenhof para re -
vsnerar, em segredo, a sua 
memória. Os enormes so f r i ­
mentos espir ituais causados 
pela t i r a n i a bárbara instiga­
r a m as pessoas reunidas a 
cdscutirem sobre a ação em 
futuro para defender a h u ­
manidade de uma nova ca­
tástrofe mund ia l . Como f ru to 
da discussão surgiu a decisão 
unânime de fundar, sob- o 
nome de L iga Universal , uma 
rTsaniKacão m u n d i a l com o 
" 1 ' * i . banhar específica e 

I t r ' ' a i»nfe " a r a a efetivação 
, 1 > r o o uma or ig ina i do Dr 

' r i ^ n h o " '-".o é, un i r a h u -
' nidT^e Mor melo de uma 
!o " r o i T - m Cem-a funda -

<. V l i versa l t e n t o u -
o testamento es 

1 l i e . D>. Zamenhof e, 
( le ' T i O " j ' ' . ' o, pôr em prá-

n c c ̂ "cio constante que, 
uurante a guerra e nos anos 
que a precederam, fo i expres­
sado por rnuitos esperantis-
t.as de diversos países. 

FíHiILíIíADE DA M G A E 
F.EU PtA.KO BS T E A -

B A t H O 

O Comité Preparatório de-
íiníu a f inal idade e o p lano 
c;s t rabalho de. L iga Univer ­
sal nos seguintes termos: 

"A f inal idade õa L iga U n i ­
versal é: apressar a união 
dos povos para a segurança 
da paz no mundo, n u m a fe­

i o m-undial, democrat i -
te organizada, segundo os 

icípios de l iberdade pes­
cai, igualdade de nações, jus ­

tiça social, instrução geral, 
economia m u n d i a l organiza­
da e colaboração de solida-
rí<̂ d 'loe -" 

"Atendendo a que a união 
dos povos só poderá durar e 
yroperar se for baseada sô-
lire a a.ssociaeão de todos os 
povos unidos pelos ideais e 
cu l tura comuns, a L iga U n i -
vEisal toma a seu cargo a t a ­
re;?.?, especial de cria re ins ­
t r u i r a sociedade universal o 
tenciona executar essa tarefa 
í.9,zendo funcionar u m sistema 
complexo de amizade, re la­
ções e colaborações i n t e r n a ­
cionais. "-

"Visto que a colaboração 
in ternac iona l fácil e prove i -
tcvsa exige forçosamente o 
(mprego de u:aia língua neu-
t) 'al eomurn, que não dê van -
tugens políticas e económicas 
a um ou a outros povos, a 
L iga Universal empregará, co­

rno seu idiom.a of icial , a lín-
gL:a Esperanto . " 

"Ao plano de t raba lho da 
Liga pertencem.: propaganda 
dos ideais d aLiga; propaga­
ção do id ioma universa l ; re ­
lações internacionais dos seus 
xrembras por-m.eio de corres­
pondência, viagens e r e u ­
niões; viagens internacionais 
Q C conferencistas: cursos e 
colónias de férias; edição de 
l i t e r a tu ra ; intervenção j u n t o 
às autoridades e uniões de 
classe; criação de serviços 
práticos que fac i l i t em as re ­
lações internacionais , e t c . " 

FEINCÍPIOS D E ORGA­
NIZAÇÃO 

Ao organizar - se a L iga 
Universal , seus trabalhos ba -
Bcaram-se nos princípios se­
guintes: 

a!i IJniversaliáacie na con.sis-
tência e na, âtmdad.e •— 
A Liga .se estenderá pelo 
mundo in te i ro e seus m e m ­
bros serão recrutados den­
tre todos os bornens. A 
L iga em.preenderá todo o 

" t raoa iho que estiver no i n -
terê.sse da sua f inal idade e 
no dos seus membros. 

b) Idealismo — Ss.se é o p r i n 
cipio condutor e inspirador 

parsi-^os trabalhos da Liga, 
cuja ação t em por f i m rea­
l izar os altos ideais tía 
humanidade progressista. 
De nioáo idêntico, os u i en i -
bros da L iga são insp i ra ­
dos, não pelas vantagens 
Indis iduais , e s im, pela 
expontânea dedicação ao 
bem comum. 

c) Trabalho p r á t i c o como 
Romplemento necessário ao 
Meaiismo, porque os ideais 
só podem reaiizar-sc pela 
ação prática Por isso a 
L iga não somente prega 
o,"- seus ideais, como ta.mi-
bém P r o c u r a realizá-los 
dentro dos l imites de suas 
possibilidades. 

d) Beinoicraeia — N i s f u n ­
ções da L iga olserva-se 
Blena de.mocracia no que 
diz respeito à admin i s t ra ­
ção e ao controle. Há elei­
ções de funcionários pela 
votação, bem. com.o p u b l i ­
cação regular de relatórios 
sobre os trabalhos r ea l i ­
zados e sobre o e.stado f i ­
nanceiro. 

e) Liberdade — Pelo seu esta­
tu t o elástico a L iga res­
pei ta a l iberdade i n d i v i ­
dua l de seus membros. 

I Ev i ta cr iar deveres e em-
j baraços n a at iv idade l i v re 
1 dos membros e, ao contrá-
i r io , est imula a in i c i a t i va 

ind i v idua l e a ação corres-
respondente aos ideais da 
Liga, taern como propor­
ciona aux i l io na medida 
necessidades e da-s possibl-
dades. 

f) O id ioma , comum é wina 
cnodição indispensável ao 
íHneionaip.ento próspero de 
oma organização imiversal 
— Por isso, o Esperanto é 
o id ioma of ic iaI_da Liga, 
cujos funcionários são es­
colhidos dentre os m e m ­
bros que fa lam essa lín­
gua. Outros idiomas serão 
usados, como línguas a u x i ­
liares, apenas nos casos de 
necesisdade. 

g) Ar«.aiogía co.oi povo — Os 
membros f o r m a m como qUe 
u m povo novo, uma nação 
nova, cujos m e m b r o s 
acham.-se unidos pela lín­
gua, ideais e cu l tura co­
muns. Destarte a L iga ser­
ve de modelo e de núcleo 
efetivo para a humanidade 
un ida do fu turo . 

h ) Ac ima da nsciesiaiidade 
— O emprego do id ioma 
m u n d i a l comum t o m a pos­
sível a emancipação dos 
l imi tes de nacionalidades 
e de países. Por isso, ao 
organizar-se a Liga, acen-
tuou-se- lhe a unidade u n i ­
versal. Os ro.embros aJiam-
se diretamiente ao centro 
mund ia l , sem fer i r as sus­
ceptibil idades do pais de 
nacional idade. Os agrupa­
mentos eventuais de m e m ­
bros segundo o país ou a 
nação serão, não por p r i n ­
cípio, e s im, por força de i 
oportunidades práticas. j 

i ; Ação apolítica — Apezar da 
f inal idade da L iga ser a 
de sustentar a evolução 
política (pela formação da 
federação m.undial ) , sua 
ação t em logar, não no 
terreno político), e s im, 
nos terrenos cu l tu ra l , edu­
cativo e prático, 

j - Grasde mimero de m e m ­
bros — .A L iga procura 
obter u m número m.uito 
grande de membros, com 
a f inal idade p r inc ipa l de 
poder exercer influência 
eficaz sobre a opinião pú­
bl ica e sobre os governos. 
For meio de recrutamento 

ern grande escala a L iga 
prepara uma vasta votação 
popular a favor da paz 'do 
mundo e da língua u n i ­
versal . 
Cesitrifeaição anisa para o 
resto cia vida — Isso evita 
a perda anua l de muitos 
membros e resulta no seu 
número sempre er.<?cente. 
Dados estatísticos precisos, 
levando em conta a nerda 
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Continua no próximo número 
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La parolo, t i u ciela speciala 
propeco, ' : i u n Dio donis a l la 
homo kaj ri fuzis a l la besto, 
estas l a plej superbela espri-
mo de la na tu ro ; g i e lmontras 
l a povon de la kre in to Kaj 
ref lektas la t u t a n majestecon 
de s;a Dia Verko. Senkcrpa, 
k ie l la spir i to , k i u vivigas g in , 
rápida kie l elektro, b r i i a n t a 
k ie l la lumio, ko lor i g i ta k ie l la 
suna prismo, i n t e r k o m u n i k i -
gas a l n i a penso, ekkaptas g i n 
t u j , kaj klar igas g in per la 
radioj de la inte l igento, k i u n 
g i alportas en sia i n t e rno . 

Kur i e ro nevidebla de l a 
ideo, ciela pupi lo de n i a sp i ­
r i to , g i movas s ia jn o r u m i -
t a j n f lug i l o jn , i lus t ras al n i a 
orelo dolce, ludas raplde kaj 
petoleme ce la imago; lu l i las 
n i n f.n karesaj songoj, aú en 
Ia mi lda j rememoroj de la pa-
s into . 

Gi ornamas c iu jn f o rmo jn 
reproduktas ôiujn sangojn kaj 
nuanco jn de la penso, t r a -
kuras c iu jn no t o jn de t i u ga­
mo de la honia koro, ekde la 
r ideto gis l a larmo, ekde l a 
sopiro gis la plorsingueto, 
ekde l a ekgemo gis la raúka 
kr io de l a agonianto . Ofte g i 
estas la graTOrilo de la s ta-
tuisto , k i u pr l t rancas l a gra-
c ia jn f o r m o j n de i u poeta 
kreajo aú de f idela kopio de 
la na tu ro ; per perfekt igado de i 
t i u de i ikata skulpt i lo la ideo ' 
vivigas, enkoi-pigas kaj algus-
tigas, k ie l b r o n z o aúkiel 
vakso. 

Al i fo je g i estas la insp i ra 
peniko de la pentr isto , k i u 
ekaperigas a l n i a spir i to , k ie l 
el netusi ta b lanka tolajo, be-
legan pen t ra j on desegnitan 
k u n t i u korekteco de l i n i o j , 
ka j - t i u ko lor ig i ta br i lo , k i u 
karakter izas l a m a j s t r o j n . 

Mult foge g i estas la noto de 
l ' h imno , k i u dolce resonas, 
k i u sonorigas en la aeron, kaj 
perdigas t r a l a spaco, aú k a -
resas mi lde n i a n orelon, k ie l 
ia eKo de ma lproks ima m u -

.zi l io. La scienco havas en g i 
iskalpelon per k i u g i nekrop-
sias ia eraron, senkarnigas 
g in je la sofismoj, k iu j g i n 
k.KÍ-a.s, kaj klare montras g iu 
al t i u j , kiúj, t r omp i t e .de f a l -
saj eksterajoj, opinias v i d i j e 
gi la veron. 

La sento igas g iu la o rumi t a 
slosilo, k i u mal fermas la k o ­
ron a l giaj emocioj de la p le -
zuro, k ie l la sunradio, k i u 
aUformigas la burgonon de i u 
rozo plena da vegeta for to 
kaj aromo. 

La justeco donis a l g i la 
korpurecon, k ie l g ian defen-
darmi l on , a rmi l o mul tpova 
kaj nekontraústarebia, k i u 
t i on da fojoj estas h a l t i g i n t a 
la t ranci legon de la ekzeku-
t i s to ' kaj r omp in ta l a m u l t p e -
zajn ferêenoj de subtera 
mai l iber i jo . Por la demagogo 
gí estas g iganta levilo per k i u 
i i delokigas egajn amasojn da 
homoj n kaj .jetas i l i n koutraú 
la ííolonojnde la socia lakons-
t rua jo , k i u ektremas sanceli-
gas kaj mal for t igas sub l a 
pezo de t i u j homamasoj ins -
t i g i ta j de i u povo preskaú su-
perhoma. 

Jen, k io estas l a vorto , m i a 
amiko ; s impla ka j de i ikata 
f loro de la sento, noto t r e -
msmova de la koro, g i povas 
levigi gis la apogeo de l a 
homa grandeco, kaj a l trudas 
legojn a l la mondo de la su­
pro de t i u trono, k i u havas 
por stupo la koron ka j por 
kupolo la in te l i gen ton . 

Tiele, do, c iu homo, oratoro, 
veridsto aú poeto, c iu homo, 
k i u uzas la vor ton, ne k ie l r i -
medon kompren ig i s ia jn ide­
o jn , sed k ie l l abor i l on ; c iu, 
k i u parolas aú verkas, ne pro 
v iva neceso, sèd por p l e n u m i 
g randan socialan mis ion, c iu, 
k i u farás el la l ingvo ne p le-
zuron, sed, belan ka j nob lan 
proíesion, devas e l l ern i ka j 
k o n i M f o r t on kaj l a r i m e ­
doj n de t i u elemento el sia 

aktiveco. 

La vorto estas arbo kaj 
.•ícienco, k ie l scienco g i espri-
m.as la penson k u n gia t u t a 
fideio kaj simpleco; k ie l arto, 
gi ornamas la ideon per ciuj 
re l ie foj , per ciuj carmoj kaj 
fo rmol necesaj por ensorci la 
.spir iton. La majstro , magis-
t! 'ato, pastro kaj 1-aistoriisto en 
la p rak t ikado de sia respek-
t i n d a kaj sankta misio de l a 
inte l igento, de la justeco, de 
la rel igio kaj de la homaro, 
i l i estas devigataj f a r i el l a 
vorto i u n sciencon; sed la 
Doeto kaj la paro lanto devas 
esti ar t is to j kaj l e rn i en la 
homa vortaro c iu jn g ia jn plej 
i n t i m a i n sekretojn k ie l la 
m.uzikisto, k i u studas la plej 
r ap ida jn v ib rado jn de l a ko r -
doj de siaaj muz ik i l o j , k ie l 
la pentr isto, k i u studas c iu jn 
ramefekto jn en la ombro-
lum»o. 

(*) TAMOJOJ = TAMOYOS 
Indigenoj de Brazi lo (K iu j v i -
vadio en la periodo 1.000 gis 
1730). 

(Ytda poenio) 

Antaã nelonge estis eltrovitaj 
ruinoj de templo rilataj al pe­
riodo de Alelesandro la (irando 
gis Kleopatro. Tiu templo, laã 
siir murai skribajoj kaj aliaj 
signoj, estis konstruita de unu 
el la regimentoj de Ptolomeo 
tria. Estis luksega templo, ko-
lono plena, konstruita laú ko-
rinta stilo; estis eltrovata en 
giaj ruinoj altvaloraj juveloj 
kaj artajoj el la antikva mondo. 
Nun mi volas ralwnti pri alia 
atestajo kiu estas MAHABHÁ-
RATÁ, hinda poema, la plej lon­

ga el la mondo, Icaj oni ne «cia? 
kiam gi estis precize verkita. 
tcií iuj, gi datigas de la IV pe­

riodo antaú Kristo liaj IV de 
nia tempo; la poemo enhavas 
230.000 deksilabojn en 18 kan-
loj Mahabhãrata signifas: "En 
granda epopeo "kaj gi estas cef-
ferko el la veda literaturo. ôi 

exfns 22 foge pli longa ol Eneido 
de Virgilio, kaj trifoje pli lon­
ga ol lliado de Homero. 

En tiu grava verko figuras 
tre antikvaj vedaj legendoj, his­
toria) rakontoj, legoj, mora-
linstruoj, mitologia, fabeloj, 
kosmografiaj notoj, filozofiaj 
doktrinoj kaj tiel plu. 

La poemo diigas, ankaú la fa-
ritajojn de Krisno kaj Arguno. 
Scienculoj kaj studemuloj pri 
antkvaj aferoj, kredas lie tiu 
cef verko literatura estis verkita 
de multaj generacioj de poetoj, 
tiurilate, la nomo Vyasa kiu 
subskribas gin kiel autora sig-
nifas kolektanto. 

lom post iom laú ni vidas la 
scienco estas liveranta al mo­
derna mondo la pasintajn juve-
lojn, kiel okazis pri la eltro-
Digo de tiu luksegas pataco de-
tempe de Ptolomeoj. 

.e. iie hezitis 11 

K i o n .si ne hezitis d i r i ? Jen 
legu (iaS "The B r i t i s h Espe-
i a n t i s t " ; i : 

En la véspera programo de 
la B r i t a Broadkasta K c n i p a -
n io de ia 13^ de novembro 
1946, sub t i to lo "Have a Go", 
.s-ro Wi l f r ed Pickles interv ju is 
nom.bron da geokupitoj en 
Leeàs'a f abr iko . U n u el la 
in te rv ju i to j e s t i s fraúlino 
Ethe l M . Neale. Responde al 
demando, si dir is ke antaú la 
m i l i t o si vojagis en Neder lan-
k.vis proksim.ume la j ena ( an -
co, Belgujo kaj Svislando. Se-
glalnigva) konversacio: 

S-ro Pickles demandis: — 
c u v i parolas l a nederlandan 
l ingvon ? 

— Ne. 

m al oníaj 

— K i e l do v i in terkoBiprc -
nigis en Nederlando ? 

— M.i vojagis k u n esperan­
tista amik ino , kaj en Éolan-
do n i ambaú dura la t u t a se-
rnajno parolis Esperanton k u n 
la nederlandaj esperant isto j . 

S-ro Pickles dem.andis p r i 
sia laboro en la, fabr iko, kaj 
poste l i d i r i s : 

— c u v i povas t i o n d i r i en 
Esperanto ? 

La respondo estis (nun en 
Esperanto ) : — Jes, s injoro; 
rni laboras en la panta lona 
fako . 

La anglaj aúskultantoj do 
ricevis bonan propagandan 
lecicnon, n ia l longan sed e f i -
Kati, de s i inpla iabor is t ino . 

(E l Haroldo de Esperanto) 


